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Estes Sistemas d e  ~ r o d u ~ ã o  sintetizam os resultados ob h 

t idos  na reunião realizada em ~oiania, no ~ e r l o d o  d e  08 a 11 de 

junho d e  1976, da qual participaram um grupo d e  pesquisadores, 

técnicos da  extensão rural e produtores, O objetivo dessa reuni - 
ão foi elaborar uma szrie de secomendaçoes técnicas para a bovi - 
nocultura de corte da região sul de ~ o i á s ,  de conformidade com a 

tecnologia adaptável 2s cond içÕes econÔmicas e soc i a l s  desça re - 
gião do Estado. 

O Sistema d e  ~roduqão 1 devera ser adotado pelos pecua - 
ristas com níve l  recnol6gico mais evoluido. O Sistena d e  ~ r o d u ~ ã a  

2 G destinado aos bovinocultoses d e  n íve l  tecno16~lco médio e b a i  - 



De L960 a 1970, o rebanho bovino brasi le iro passou 

de, aproximadamente, 56 para 78 milhoes de cabeças, o que corres - 
pende a um incremento d e  cerca de 40%. Nesse mesmo perxodo, ~ o i á s  

obteve um aumento de 60X, ou seja, elevou seurebanho d e  aproxima - 
damente 4.863 m i l  cabeças para 7,781 m i l .  

Em 1973, o setor agropecu~rio de ~ o i h  contribuiu com, 

aproximadamente, 263 milhões de cruzeiras em arrecadação de 1% 

cerca de 50% da receita estadual. Entre as atividades do setor 

priaãrio, a pecuária exerceu, em 1973, um papel relevante, com 

uma participação de 14% sobre o total da arrecadação tributária 
do Estado. E importante salientar que, nesse mesmo ano, a ~ e c u ã  - 
r ia  contribuiu com um valor superior ao dobro da arrecadação do 

setor industrial. Tabela 1. 

A pecuária destaca-se como grande carreadora de divk 

sas para ~ o i ã s ,  atravzs das exportações tanto de animais vivos, 

como d e  produtos industrializados ou semi industrializados.Nape - 
ríodo d e  1970 a 1973, considerando apenas a carne industrializa - 
da, o Estado de ~ o i á s  aumentou sua exportação de 42.802.297 kg pa - 
ra 47.096.796 kg, o que corresponde um incrernentodaordemde'102. 

Tabela 2. Na Tabela 3, podemos evidenciar a evolução do rebanho 

bovino de ~ o i á s ,  por região, no período de L970 a 1973. 



Tabela Z - ~ontribui~ão dos Setores ~conÔmicos na ~rreeadagão T r i  

butária do Estada de ~ a i z s ,  ern 1973: 

Agricultura 

~ecunãár io 

FONTE: Secretaria da Fazenda da Estado de &i&, 1974. 

Tabela 2 - ~ x ~ o r t q ã o  de Carne tio Estado de ~oiás, no ~erzodo de 

1970 a 1973. 

~xportação de Carne (kg) 

Tolital rndice 

FONTE: DIPOA* ~inistérko da Agricultura. 







CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Este Sistema de ~ r o d u ~ &  se destina a pecuarista~ que 

possuem um nTvel médio de  conhecimento sobre bovinocultura e te 

nham condições de compreensão e adoçáo de novas técnicas. são 

produtores que criam, recriam e engordam bovinos em propriedades 

com cerca de 116 alqueireç geam~trlcos ou 563 hectares, dos quaiç 

113,OO ha são reservas f l ores tá l ,  38,70 ha são para pastos  de re - 
serva, 406,50 são para pastagens e 4-80 ha são de capineiras. Do 

total das pastagens, 135,50 ha são d e  vegetação natural (campo, 

cerrado e cerradão) 198,40 ho são constituídas de pastos melhora - 
dos d e  capim jataguá e 72,60 ha são áreas de pastagens formadas. 

O rebanho é raracterizado por vacas aztbuadas, com pse - 
dominãncia de sangue gir e os touros são das raças gir e nelore ,  

OPERAÇ~ES QUE FORMAM O SISf €MA 

1. Melhoramento e Manejo. O melhoramento do rebanho 5 
f e i t o  através da introduçao de touros de bom padrão zootecnico e 

d e  procedencia idônea. 0 s  animais são separados emcategorias d i s  - 

tintas que terão manejo 

2 .  ~ l i r n e n t a ~ ã o  e ~utriçãa. A alimentação do rebanho e 
feita a base d e  volumosos, em forma de pastagens (nativas, Eoma - 
d a s  e melhoradas), capineira, feno c rnineralização, atraveç de 

fornecimento de misturas adquiridas de labosatbrias idbneos. 



3.  Aspectos ~anit~rios. 6s cuidados sanitarios obede - 
cem as regras de higiene e profilaxia. As vacinações seguem ym 

calendário pr&estabelecido. 

4. ~ n s  talaCÔes. As inseala~ões são e£ icientes para o 

maneja d o  rebanho. 

Para as rscamendaç~es técnicas, contidas nea t e  s is tema 

de produçgo, a propriedade deverá possuir, como infraes trutura mí - 
nima, as seguintes máquinas: trator, arado, grade, plantadeira, 

barra segadeira, ancinho de descarga lateral e roçadeira. ~everá  

possuir ainda curral para maneja , galpãa para bezerros novos,tron - 
ca e seringa, esterqueira, cocho para mineralizaqão e arraçaamen - 
t o ,  banheiro carrapaticfda. 

A - Melhoramento e Manejo 

1.  $eleÇão o. Identificar as matrizes giradas, possuido - 
ras de aptidões para produgão de carne. 

2. Esquema de Cruzamento. Adotar o cruzamento continuo 

absorvente, c m  tendência para o nelare. 

3. composiqão do Rebanho. O rebanho estabilizadada fa  - 
zenda proposta constará das categorias animais contidas no QUE 

dro I. Os índices zost~cnicos atuais e os propostas estão no Quadro 2. 



QUADRO 1. Categorias animais 

Categoria animal ~ Ú m e r o  U-A. 

Touro 

Vacas paridas 

Vatas vazias 

~ovilhas de 2 a 3 anos 

Novilhos de 2 a 3 anos 

Novilhas de 1 a 2 anos 

Novilhos de  1 a 2 anos 

Bezerras de O a L ano 

Bezerros de O a I ano 

- . .- 

QUADRO S. Indices zootécnicos a t u a i s  e propostos 

~specif icaCões Atual Proposto 

Natalidade 50% 70% 

~ortalidade de bezerros 11-12% 5% 

Mortalidade de  adultos 3% 2% 

Reforma anual de matrizes - 2 2% 

fnd i ce  de comercia~iza~ãa - 21% 

Intervalo entre partos 26-22 meses 14-15 meses 

~ e r í ~ d s  de descanso 60 d i a s  6U dias  

~ e r h d õ  de serviço dos touros 330-360 dias 150-180 dias 

~erfodo de USO dos touros d 3 anos 

Desmama d e  bezerros 10 meses 8 meses 

continua ... 



continuação 

~ s ~ e c i f  icaçGes Atual Proposto 

Idade de abate 42-48 meses 36 meses 

Idade do LI parto 42-48 meses 33 meses 

Idade d e  cobertura para fêmeas 33-39 meses 24' meses 
-- - - 

4. Manejo Animal 

4.1. Regime de bfonta. O regime proposto é o de mon - 
t a  natural, senda o periodo de julho a dezembro a epoca de perrna - 
nência dos touros junto com as matrizes. 

4.2. Ordenha. Fazer a ordenha para o caso de fêmeas 

que produzem leite em quantidade excedente a requerida pelos be - 
zerros . 

4.3. Aleitamento. O aleitamento ser; natural ,f ican 

do os bezerros junto com as mães durante todo o tempo, exceto nos 

primeiros dias de vida, quando receberão cuidados higiênicos e 

prof ilãticos especiais. 

4 . 4 ,  Descsrna. A descorna deve ser feita afogo,  cn - 
tre o 209 c o 159 dia de vida dos animais. 

4 . 5 .  Desmama. nareação e A desmama, mar h 

cas80 e separaçáo por sexo deverão ser feitas aos 8 meses de ida - 
de. dos bezerros. 

4 . 6 .  ~astra~ão. Devida a ausência dei t i p i f  ica~ão de 

carcasa, recomenda-se a castração dos animais entre  2 e 2,5 anos 

de idade .  

4.7. ~ i s  tsibuisãa das Categorias Animais nos Diver - 
sos P s s  tos. Para a distribuição de animais nas pas tagans , colocar 



nos melhores pastos as categorias mais exigentes e nas piores as 

classes de menores requisitos nutrlcionais, A~sirn~terernos a rela - 
contida no Quadro 3 .  

Quadro 3 .  ~ i s t r i b u i ç ã o  d a s  categorias animais nos diversos pastos 

1 )  140 vacas parldas(l40 U.A.)+ - 72,60 ha de pastos f ornados+ 

140 bezerros de 0-8 meses (35 U.A.) L6 ,S2 ha de pastos melhorados 

2) 65 nowi lhosde  corte (4&,75 U.A.)  4 3 , 3 1 h a d e  pastosmelhoradas 

3) 60 vacas vazias (60 U - A - )  + 98,86 ha de pastos me Ihoradas 

65 novilhas de 2-3 anos(48,75 U.A.) 

4 )  66 novilhos de 8 meses-2 anos (33U.A) 30 ,O0 ha de pastos melhorados 

5 )  8 touros (10 U.A.) 9 ,O9 ha de pastas melhorados 

6)  67 novilhas de 8 meses-2 anos135 50 U.AJ L35,SO ha de" pasto nativo 

A capacidade de suporte estimada para os diferentes t ipos  de pas - 
tos e :  

Pasto formado - 2,16 U.A./ha 

Pasto melhorado - f ,10 U.A,/ha I 
Pasta nativo - 0,25 U.A./ha 

5.1. ~ a l ~ ã o .  A dimensão do galpão é calculada em 
Z 4m por unidade animal. Dividir esse gafpão em tres partes: n k a  

L colocar bezerros doentes (30 rn ) ; noutra abrigar rec&n-nascidos 
2 

(40 m ) ;  a outra parte é para t irar leite e manejar Q gado de 
n 

um nada geral (70 m L ) .  



5 . 2 .  C u r r a l ,  O cur ra l  deve ser  colocado longe de ca 

sas residenciais. A divisão deve ser d e  acordo com as neces - 
2 

s idades  do fazendeiro, devendo a grea ser d e  4m por unidade ani - 
mal, considerando 50% do rebanho indo ao c u r r a l ,  0 curra l  deverá 

ter tronco com cobertura e seringa; embarcadouro; pedilÚvio; ba - 
nheiro carrapaticida; cochos para mineralização e arraçomento , 

1. Pastagens. As pastagens da propriedade são de três 

t i p o s :  pastagens naturais ou nativas, pastagens melhoradas e pas - 

t agens formadas. 

1.1. Pastagens Nativas. As pastagens nativas sao 

constituídas da vegetação de cerrados, com suas gramíneas, legumi - 

nosas e outras espécies que fornecem alimento para os bovinos. 

1 . 2 ,  Pastagens Melhoradas. As pastagens melhoradas 

são constituídas de capim jaraguá. Essas pastagens como tambémas 

de çolonião, quando se encontram degradadas, necessitam derecupe - - 
raçao. As técnicas a serem empregadas para melhoras estas pasta - 
gens vão depender muita dos recursos que os pecuarãstas dispõem 

para atender essas finalidades. 

1.2.1. Limpeza das Pastagens. Uma das primei - 

ris recomendações para a melhoria das pastagens é a limpeza siste - 

mática das mesmas. A primeira limpeza deverá ser f e i t a  através do 

uso d e  enxadõeç que possibilitam o arrancamento da sistema radi - 

cular das plantas invasoras, Essa operação diminui ,sensivelmente, 

o n h e r o  de ervas daninhas que deverão ser combatidas nos anos se - 
guin tes ,  permitindo-se, daí por diante ,  "bateFÕesl' com foices ou 



com utilizag~o da roçadeira mecânica. A época mais propícia,  para 

se efetuas a limpeza, 6 de janeiro a fevereiro. 

1.2.2, ~ubdivisão das Pastagens. Outra p r á t i  - 
ca benéfica para o melhoramento das pastagens é a subdivisão das 

mesmas. Esse procedimento, alem d e  f a c i l i t a r  o manejo dos pastos, 

permite que, p e l ã  menos, uma subdivisão possa ser vedada no perro - 
do de f larescirnento e semenrea~ão, garantindo, assim, em parte,  

a recuperação da pas  tagern. Efetuando-se a vedaç&, em rodízio,  

aos diversos pastos, tem-se, apÕs alguns anos, a recuperasão de 

toda a ãsea a ser melhorada. 

1 . 2 . 3 .  ~ d u b a ~ ã o  das Pastagens.  A adubação de 

grande vator na melhoria das pas tagens .  O primeiro paçsa ,paraes  - - 
sa operaçao, é a análise quimica do S O L O ,  que  deverá ser efetuada 

em labcra t õ r ios  e s p e c i a l i  tados.  As reconienda~Ões para adubação de - 
verão ser baseadas nos resultados dessa análise e na dispanibili - 
dade d e  recursos para e s t a  finalidade 

1 . 2 . 4 .  Calagem, Por serem a i n d a d i s c u t ~ v e i s o s  

resultados d a  aplicação d e  calcário e m  pastos já formados e por 

serem irrisórios os aumentos de das nossos c a p i n s  mais 

comuns, quando se a p l i c a  e s t e  corret iva,  nãc é recomendávsl a c a l a  

gem como ~ r ã t i ç a  d e  melhoria de pastos degradados. 

1 . 2 . 5 .  ~ d u b a ~ ã o  Fosfatada. Deve-se dar  psef  e - 
rência, sempre que poss íve l ,  por uma mistura contendo 60% d e  P O 2 5 '  
em forma d e  çuperfósfáta simples, e 40% come fosfato de rocha. A 

Gpoca d e  aplicaqão do adubo f o s f a t ado  e no i n í c i o  do chu - 
vaso, devendo ser  f e i t a  ap6s um rebaixamento da vegetação, p e l a  

boca do animal ou através d e  roçadeira. ~ ~ 6 s  a dis tribuição do adu - 
bo, passar uma grade, o suficiente para escarlfisar 0 s a l s . A  a p l i  - 



cação do adubo fo s fa t ado  deve ser f e i t a  nos pastos que sofreram 

vedaçáo, por ocasião do Último f lorescimento e sementespio. Pro - 
cedendo-se dessa maneira, ter-se-á maior sucesso na recuperação de 

pastos, uma vez que as sementes presentes no solo têm ao seu dis - 
por o fósforo, principal elemento na estabelecimento de plantas 

forrageiras.  

1 . 2 . 6 .  ~ d u b a ~ g o  ~otãssica. Geralmente, os teo - 
res de potássio no solo são sat i s f  atórios para os capins mais adapta - 
dos ao S u l  de ~ o i á s .  Entretanto, quando houver deficiencia desse 

elemento, a recomendação deve ser baseada na análise do solo. 

1.2.7. Micronutrientes. Devido a de£ iciência 

generalizada de zinco nas condições de cerrados, deve-se fazer 

m a  aplicação de 10 a 20 kg/ha de Zn ern forma de sulfatode zinco, 

1.3. Pastagens Formadas. Com o aumento do rebanho, 

somente o melhoramento dos pastos não atende aos requisitos de 

alimentos, havendo necessidade, portanto, de formação de novas 

pastagens. As Zreas para estes novos pastos devem ser, de prefe 
d 

rência, as ocupadas com a vegetação nativa, p o i s  apresentam uma 

baixa capacidade d e  suporte. .  Como a vegetação nativa se estende 

tanto em área de baixa fertilidade (campo e cerrados) ,média (cer - 
radÕes) e alta (matas) deve-se escolher gramheas e leguminosas 

mais indicadas para cada uma das situaçoes, Assim,forrageiras me - 
nos exigentes devem ser colocadas em ãreas de campo e cerrado, 

deixatido as mais exigentes para os cerradões e as áreas dematas. 

Para qualquer tipo de ãrea a ser formada, antes do plantio emgran 

de escala, devem-se fazer pequenos piquetes ( 1 h a ) d e  cadauma das 

gramíneas a serem introduzidas. Se se pretende a formação de pas - 
tagens consorciadas,junto com cada um dos capins semeados, de 



ve-se introduzir um coquetel. de ileguminosas, Essas leguminosasde - 
vem ser escolhidas de acordo com a fertilidade do solo e capaci - 
dade assaciativa com as gram?neas- hp;s algum tempo de observa 

são, escolher então a s  forrageiras mais promissoras efazer o p l a n  

tio em grande escala, 

Pata a formação de pastos de uma propriedade,  o i d e a l  

6 programar o p l a n t i o  de mais de uma espécie de gramínea ou Zegu - 
rninosa. Com isso, além de se evitar o risco de um surto generali - 
zado de alguma doença ou mesmo de um ataque de inseto ,  a utiliza - 

de mais de uma espécie forrageira pemite ao pecuarista a ob - 
ten~ão de forragens de diferentes valores nutritivos, desde que o 

ciclo vegetativo de duas gramlneas ou de duas leguminosas possa 

ser diferente. 

Como opção para os pecuaristas formarem seus pasto3 

são apresentadas algumas sueestões de capins e leguminosas, bem 

como suas qualidades.  

a) Alguns capins de menor exigência em fertilidade de solos: 

- Gordura - Melinis rninutiflosa 

- ~ a r a ~ u á  - Byparrhenia rufa 

- Braquiaria - Brachiarls decumbens 

- Green Panic - Panicurn maxirnum var. trichoglume 

b)' Alguns capins tropica i s  mais exigentes em feri t i l idadedesolo:  

- Elefante - Penniseturn purpureum 

- ~slsniãs - Panlsm maxirnum 

c )  Alguns capins tropicais mais tolerantes seca: generoGynodon 

(grama seda, capim e s t r e l a ,  Coast cross). 



- Green panic - Panicum rnaximum var. trichoglurne 

- Elefante - Pennisetum purpureum 

d )  Alguns capins tropicais mais tolerantes às condisoes de baixada 

Úmida: - Canarana verdadeira-Eçhinochoa polystachya 

- Canarana ereta lisa - Echinschoa palyç t a chya  

- Angola -BracRiaria purpurascens 

- serãria - ~ e t ã r i a  anceps (Nandi , Kazungula) 
e )  ~egumimosas tolerantes 2 seca: 

- Dolichas axilares 
E) Leguminosas tolerantes a solo inundado: 

- Phaseolus - lathyroides - 

- Pueraria - phaseoloides (Kudzu tropical) 

g) tcguminoças tolerantes 2s  condisoes de baixada &ida:  

- Centrosema pubescens 

phaseoloides 

h )  Leguminosas tolerantes  a solos de baixa f e r t i l i d a d e :  

- Stylosanthes guyanençis 
- Desmsdium intor tum 
- Phasealus lathyrsides 

i) Leguminosas para salas de baixa fertilidade: 

- Stylosanthes guyanençis 

- Stylosanthes humilis 



j) Leguminosas para so las  de  média fert i l idade:  

- Centroserna pubescens 

1) tegurninosas para s o l o  d e  a l ta  f er t i l idade :  

- Glicinc wightii (soja 

1.3.1. Preparo do Solo. Tendo-se escolhidó as 

forrageiras para formação do pasto, fazer o preparo do sala efe  - 
tuando as operaçães de desmatmento, com usa de l k i c a  ou corren 

tão, de enleiramento e catação de raizes. Executas ainda uma ara - 
e: uma ou duas gradagens com a utilização de uma grade . c m m  . . ~ p ó ç  

o desmatamenb e enleíramento, tiras uma amsstragem de solo da 

área a ser plantada e encaminhar esse material a 1abosatÕrios o£ - i 

c ia is  ou cxedenciados, para análise quEmica. 

1.3.2. ~ o r r e ~ â o  d a  Acidez. Havendo alwnhia 

livre no solo (acima de 0,3 eq-mg), proceder a uma calagem, ape 
nas para neutraliz&lo.  O calcário dolomítico deve ser incorpora - 
do o mais profundo possível. 

1.3 .3 .  ~dubasão.  A recomendação para adubação 

será baseada na análise cprrnica do solo e nos recursos financei - 
ros diçpon!veis para e s t a  f inal idade.  

1.3.4.  ~dubação Fosf atada. Dar pref ercncia a 

m a  aplicação da mistura de 607. de P205. em forma de superfosf ato 

simples e 402,  em foma de fosfa to  de rocha, 

1.3.5. bdubaÇão ~otássica. A recomendação pa - 
ra aplicação de potássio é de acordo com a análise química do so - 



10, Quando se tratar de   as t~gensconsorciadas, apl icar ,  sempre, i 

Resultados experimentais Grn mostrado que esse elemento 
iI é o respons~vel pe la  manutenção do stand" de leguminosaç nas pas - 

t agens . 
L.3,6.  Nicranutrientes'. A aplicação de 10 a 

20 k s / h a  de s u l f a t o  de zinco é sempre recomendável, devido a de - 
ficlência d e s s e  elemento em solos d e  cerrados. 

1 . 3 . 7 .  Plantio. Existem, asualmentc,no merca - 

do plantadeiras eçpecíf i cas  para pastagens, que fazem a adubação 

e a semeadura em uma so operaF&; em alguns t i p o s ,  as sementes 

sao misturadas com o adubo, em outros, mais aperfeiçoados, os in - 

sumos ficam em comparrimentos separados. ~ t e n ç ã o  especial deve 

ser dada quando na formaq& de pastagens çãnsarciadas, com á uti - 
lização de Rramíneas de crescimento muito vlgoraço, como o colo - 
~ 1 % .  Nessa sltuaqão, a adubação da grarnhea deve ser reduzida e 

a da leguminaça mantida.  Isso  favorece o estabelecimento da lcgu - 

ainosa que sofrerá competiqão menos intensa do capim. 

1.3 .7 .1 .  Plantio çcirnCulttira Companlieb - 
r a ,  Com a finalidade de reduzir os custos  de formação de pastagem, 

pode-se optar p e l o  p l a n t i o  de pasto juntamente com uma cultura 

companheira. Geralmente, o milho e o preferida para esseplantio.  

O capim pode ser semeado nas entrelinhas da cultura ou na mesma 

linha do milho. Quando nas entre l int ias ,  o planrio será feita após 

a primeira capina. Quando o capim for semeado na linha do milho, 

a época do p l a n t i o  é a m e s m a  da cultura. Se se dese ja  formar a 

pastagem consorciada com Leguminosa utilizando uma cultura çompa - 
nheira, semeia-se a leguminosa junta com o milho e o capirnnasen - 
trelinhns . 



- 
2 ,  Manejo dos Pastos. Para melhor manejarospastos,  e 

necessário subdividí-los.'~ ideal seria ter pastos  &,no máximo, 

5 a lque i ses  ou aproximadamente 25 ha. (3s pas tos ,  parauma determi - 
nada categoria, devem ter ,  no rnFnimo, duas divisões.  Issaperrnite 

a vedação de uma delas  no perhdo de florescimento e sementeação 

das Earrageiraç. Sempre que poçsÉvel, as áreas de maior fertilida 

d e  devem ser separadas das menos férteis. Tal procedimento e v i t a  

o superpastejo nessas e a subpaçtejo naquelas. 

3 .  Capineira. Para a formação de capineira,  escolher 

m a  área perto da curral ,  que seja bem drenada e de boaiesrilida - 
de. A adubação e a correção do solo devem ser f e i tas  com base na 

analise qufmica do mesmo. AL& dos adubos minerais,  adicionar , 
anualmente, ã capineira 2.500 kg/ha de esterco de curral  ou de 

galinheiro, 

3 . 1 ,  Plantio. O plant io  da  capineira deverá ser f ei - 
t o  em sulcos espaçados de 0,50 a 0,70 rn. Os colmos do capim de - 
vem ser colocados invertidos nos sulcos com ponta) ecobertos 

com uma camada de 5 cm de terra. A grarnínea mais recomendadapara 

a formação de cap ine ira  é o capim e le fante  (Pennisetum purpureurn) 

e suas variedades (Uapi er comum, Taiwan A- 144,  Cameron ,Vrukwona, 

Mineira e t c ) .  

3 . 2 .  Manejo da Capineira. O intensocrescimentodes - 
sa gramínea exigr a colocação de animais para pastejar nesta  

área at; Janeiro, quando então a capineira deve ser vedada para a 

utilização no período da seca.  

4. ~ e n a ~ ã o .  A produG& de forragem no período da seca 

e muito pequena, havendo necessidade então de aproveitar o exce 

dente obtido no percodo chuvoso. Tende em v i s t a  a exploração de 



gado de corte, a técnica mais indicada para a conservação deste 

material, produzido na época chuvosa, é a fenação, Para tal, esco - 

lher dentro da área destinada a cada categoria animal, urna gleba 

livre de. tocos e de boa topografia. O tamanho da gleba será em fun - 
çáa da quantidade de ieno que vai ser necessária para os animais d a  

referida categoria. Para o ciilculo da quantidade de feno necessári4 

pode-se considerar a administração de 5kg destevalumoso/~.A./dia, 

em um perlodo de 120 dias .  Efetuando-se, anualmente, uma peque - 
na adubação de restituição, estima-se em 7 toneladas a produ - 

ção de feno p o r  hectare. Assim, haverá necessidade de cercar 

15,O ha na área destinada a vacas paridas e bezerros de O a 8 me - 

ses,  4 , 3  ha na área destinada a novilhos de engorda, 9 , 3  ha na 

área destinada a vacas solteiras e £;meas d e  2 a 3 anos, 2,8 hana 

área destinada a novilhos de 1 a 2 anos e l,O ha na grea destina - 

da a touros. Estando as fêmeas d e  1 a 2 anos na pastagem nativa, 

onde não pode fazes o feno, prduz?-lo  em área de pasto melho - 

rado ou formado, que e s t e j a  nas proximidades da referida pasta - 
gem. 

Por ocasião d a s  primeiras chuvas, vedar essas áreas e, 

a cada 40 a 50 d i a s  de crescimento,efetuar a corte das Eorragei - 

ras para a produção do feno. O corte pode ser feito através ' de 

barras segadeiras ou por segadeiras-condicionadoras, dependendo 

dos recursos do proprietário. Logo após a cor te ,  fazer a viragem 

e afofamento do material cortado. Existem no mercado brasileiro 

ancinhos que espalham, enleiram, viram e recolhem o material, bas - 

tando , para isso, fazes pequenas regulagens . O número de viragens 

necessárias, para levar o material cortado ao p n t o  de recolhirnen - 

to em medaç ou de enf ardamento, depende das condiç%s clirngticas 

dos dias da fenação e da gram;nea utilizada. Considerar que para 



a d e  feno gastam-se de 1 a 5 dias. Para melhor sucesso 

nessa tzcnica, escolher dias bem ensolaradoç. Recomenda-se apso - 
veitar os períodos de estiagem que, normalmente, ocorrem no pe 

e 
r i o d o  chuvoso. Para as candi@cs de ~ o g ç ,  o capim jaraguã e o 

mais indicado para a produção de feno, entretanto, deve-se ev i  - 
Lar s corte desta graminea, quando ela estiver emitind0 a inflo - 
rescência. Um corte drástico nessa, epoca pode acarretar a desapa - 
reclmento do pasto.  Para saber, na prática, quando o material 

está no ponto de ser reco lh ido  para as medas ou de ser enfardada 

(tiponto de feno"), apertar OS colmas nós entre-nos, ç e n k  for ob 
h 

sesvada saída de  umidade, . e s t a  no ponto de feno. Se se utilizar 

medas para armazenagem do feno, deve-se construí-las em forma de 

cone, f icando a parte afilada em cima. 

5 ,  ~ u ~ l e r n e n c a ~ ã o  Mineral- Recomenda-se o usa de mista - 

ra já pronta de sal comum + fzsforo + micronutrientes. Caso o fa 

zendeiro tenha possibilidade, fazer análise da solo e, baseado 

nessa análise, fazer sua prapria mistura. O animal devera dispor 

desça mistura vontade. No início da ~ u p l e r n ê n r a ~ ~ o ,  aç quantida - 

des devem ser pequenas, até que a animal acostume seu organismo 

ao çupPementa mineral, 

C - Sanidade 

1. Aftosa. Vacinar os animais somente a partir de qua h 

t r o  meses de idade,  tres vezes por ano, ou seja, de quatro em qua - 
tro meses. A dosagem é de 5 cc ,  v i a  subcutânea. Essas vacinas de - 
vem ser conservadas, durante todo o tempo da vacinação, a uma rem - 

a 
peratura de 2 a 6 C, ~ ã o  vacinar animais cansados, nem expostas - 
ao sol e não obrig&los a correrem, ap6s a vacinaçao. 



2. Brucelose. Vacinar, somente as fêmeas, com Anaborti - 
na B19, na dosagem de 2 cc para a vacina LiofiLizada e 5 cc para 

a vacina lfquida nos animais de quarrs a oito meses. Fazer levan - 
tamentos periodicos nos animais da propriedade, para vtrifica$ãa 

da inci'dsncia ou não da brucelose. Os animais adquiridos deve - 
rão ser testados e/ou atestados. 

3, Raiva. Vacinar somente quando houver surto na re - 
gião, c~mpravado por exame em labsratário. A dosagem va%ia de 

acordo com 0s v&-ios produtos 

4 ,  Pneumoenterite. Vacinar a fêmea, 30 dias antes da 

parto, e a bezerro aos 15 dias e 30 dias, após o tiascimnto.Para 

as vacas, aplicar lõ cc e para os bezerros aplicar 5 cc, via sub - 
cu tânea. 

5 .  ~ a r b ~ n ç u l o  ~intornático (Manqueira). Aplicar vacina 

nos bezerros com idade de 5 meses é: 12 meses. Usar vacina mista 

(carbÚncula + gangrena), na dosagem de 2 c c ,  v ia  subcutânea. 

6 ,  carbúnculo ~ e m ã  t i c o .  Vacinar, excluçivamen t e ,  quan - 

do o aparecimento da doen~a for  diagnosticado em laboratório e 

supervisianado por médico ve terinario. 

7.  ~ermifuga~ãa. Fazer, anualmente, exame par amostra + 

gem (3%) no pique das chuvas, dois meses mais ou menos apgç o 

ii?cio das chuvas. 

8 .  Corte e ~ e s i n f e c ~ ã e  do Umbigo. Cortar o umbigo i m e  - 
diatamente após o nascimento dos bezerros, deixando um pedaço de 

quatro dedas mais ou menos. Cortar, em bisel, para que o sangue 

escorra bem, mergulhar na iodo, por um minuto, e pincelar em vol - 
ta,  O iodo deverá ser preparado de 15 em 15 dias com a seguinte 



f õ m u l a :  iodeta de potássio - 3,s g; iodo metálico - 7 ,O  g e 21 

c001 absoluto - 100,O mililitros. Dissolver, primeiramente, o io 
deto de no álcool e ,  em seguida,  o iodo metalico. 

9. Çolostxo, O bezerro deverá mamar à vontade, logo 

após o nascimento, para aproveitar o colos tro durante as primei 

ras 12 horas, ou sejafdo momento do nascimento até 12 horas após . 
Se houver excesso de l e i t e ,  esgotar um pouca para evitar o empe 

dramento de Cbere da vaca, 

10, Mamite.  Vacinar as vacas 30 dias antes do parto e 

manter a higiene da teta. 

11, Combate ao Carrapato, Construir, primeiramente, m 

banheiro carragaticida de alvenaria. Vide Figura 2 .  

As vacas recém-Paridas e mojando não devem ser coloca h 

das no banheiro. As vacas paridas que forem banhadas,devernpema 

necer separadas dos bezerros par um período de 12 horas. A so lu  - 
carrapaticida não deve ser sempre a mesma, para evitar sesis - 

tência do carrapato ao produto, Por isso, aconselhamos fazer um 
41 

rodíz io  entre as produtos arsenicais, fosforados e ciorados. 





SISTEMA DE PRODUÇÃO 1 

COEFICIENTES TECNICOS 

Rebanho - 611,OO animais 
U.A, - 409,OO 

- 

Unidade Quantidade 

Pasto 

S a l  comum 

Fonte de £osfaro 

Sal mineral 

2. SANIDADE 

Vacina c/febre af toça  dose 

Vaciha c/ brucelose dos e 

Vacina c /  sintomático dose 

Vacina c/  pneumoenterite dose 

vem;£ ugo dose 

Carrapaticida para 409 U.A.  kg 

3 . .  MÃo DE OBRA Empregados fixos 

4. EVENTUAIS % do, total 



SISTEMA DE PRODU$ÃO NP 2 

 CARACTERIZA^ QQ PRODUTOR 

Este Sistema de produção se destina a produtores com 

baixo n?vel tecnol6gic0, que necessitam de assistência técnica e 

que tenham condiçÕes de adogão das orientações preconizadas pelos 

profissionais da assistência técnica. são produtores que possuem 

um número d c  matrizes inferior a 100 cabeças, com m a  infra-estru - 
tura deficiente e com baixo rendimento anual. 

OPERAÇ~CS QUE FORMAM O SISTEMA 

L. Melhoramento e Manejo. serão introduzidos no reba - 
nho reprodutores de bom padrão zout~cnico e eliminadas as matxi - 
zes velhas, doentes e improdutivas. O cruzamento é orientado, com 

f o r m q ~ o  de um rebanho mestiço, visando a de carne. 

2. ~ lhentação .  A alimentação da rebanho é feita atra - 
v& de pastagens melhoradas e formadas, capineirao, si lagens e mi - 
neralização. 

3. Sanidade. serão obedecidas as regras normais de  h i  - 
giene e prof iláxia, com as vacinações obedecendo um calendário de - 
f inido. 

4. ~ n s t a l a ~ o e s .  serão construidos currais ,bszerreiros 

cochos e estábulo- 



A - Melhoramento e Manejo 

1, Seleção. Eliminar do rebanho matrizes velhas, doen - 
tes e improdutivas e introduzir touros de bom padrão zoot~cnico , 
para a formciçáo de um rebanho mestipo. objativando a produção d e  

carne. 

2; Cruzamento. Orientar o cruzamento visando a crbten - 
ção de rebanho azebuado. O touro dever; permanecer no rebanho por 

um pergodç, de tres anos, apenas, evitando-se, a s s i m ,  aconsanguini - 
dade. 

3. ~ o m ~ o s i ~ ~ o  do Rebanho. O rebanho estabi l izado da f a 

zenda psopos ta  constará das categorias animais contidas na Quadro 4. 

Os ínhíces zootécnicos htuais e propostos estão no Quadro 5.  

QUADRO 4'acategorias Animais 

Categorias Animais Na U o A o  

1. Touros O4 05 

2. Vacas Paridas 70 70 

3 .  Vacas Vazias 30 30 

4. Novilhas de 2 a 3 anos 32 24 

5: Novilhas de 1 a 2 anos 32 L6 

6.  Novilhos de 1 a 2 anos 32 16 

7. Bezerras de O a 1 ano 35 8,75 

8. Bezerras de O a 1 ano 35 8,75 
- 
2 70 178,SO 



QUADRO S.  fndices ~oot&nicos atuais e propostos 

atual proposto 
- .  

Natalidade ( X )  60 70 

Mortalidades ( X ) :  até L ano 10 06 

de f a 2 anos 08 04 

acima de 2 anos 05 02 

Idade do 19 parto (meses)$ 40 36 

~ubstitui~ão anual(%) : reprodutorea 50 

matrizes 10 

Capacidade de suporte das pastagens 

(U.A, lha) 0 , 6 019,  

4, ~erzodo de Monta. O perzado de monta deverá ser de  

julho a dezembro, Assim, os bezerros nascerão no perlodo deabril 

a setembro e o desmame devera ocorrer aos oito meses de idade, ou 

seja, de dezembro a maio. 

5. considerações sobre os Bezerros. Colocar os bezer - 
ros em estábulos, até a idade de 15 d ias ,  quando entgo estarioem 

condiç&s d e  serem levados para o piquete. ~ermanecerão nesses pi - 
quetes os bezerros separados da mãe, por faixa etária, atz aos 

três meses de  idade.  ~everzo ser aleitados duas vezes por dia (pe - 
l a  manhã e à tarde), enquanto permanecerem no estábulo enõ pique - 
te. A desmama deve ser fe i ta  aos oito meses e a castração aos 

dois anos de idade. Para evitar acidentes entre os animais e tra - 
tador, ocupação de maior espaço e facilitar o rnanejo,descornar os 



bezerros do  109 ao 150 dia  após o nascimento. 

6 .  ~istribui~ão das Categorias Animais nos Pastos Ca - 
da categoria animal deverá contar com 5 pastos cercados,deprefe - 
Gncia, com arame liso. As categorias animais do rebanho ficarão 

assim distribuídas: 5 pastos para  as vacas paridas; Spastos para 

as vacas solteiras e novilhas; 5 pastas para novilhos; 5 pastos 

para as bezerras e os bezerros desmamados e 2 pastos ( piquetes) 

para bezerros' lactentes. Esses pastos deverão ter uma área em tor - 
no de 12 a 15 ha cada um e os piquetes,  para os bezerros laçren - 
t e s ,  devem ter aproximadamente 5 ha cada. Dividir  os pastos de 

t a l  modo que a parte extrema deles f ique a uma distãncia.aproxi 

mada, de 800 m das aguadas. 

7.1. Currais. Construir um curral, com tronco e se - 
ringa. Usar nessa construça'o madeira serrada, darboadeeliviãade 

ao piso e cascalha-no ainda. 6 curral deve ter quatro divisões, 

de modo que duas divisões fiquem com 8 x 8m e as outras duas £i - 
quem com 10 x 8m. Entre essas duas divisões deve f icar o t ronco,  

com apartação para os dois menores. 

7.2. k ~ t r e i r o .  O bezsxreiro deve ser constmfdo 

em nrvel alto que o curral, ou seja, cm sua parte superior, 

para evitar a entrada de dejetos  da curral. As paredes externas 

do bezerreiro deverão ser de alvenaria, c m  1,20m de altura e d i  

vididas ao meio, sendo m a  dessas divisões com p i s e  de estrado de 

madeira com as dimensões de 6 x 10 metros. 

7.3. Cocho Coberto. Cada pasto ou, p e l o  menos,cada 

dois pastos deve ter um cocho d i v i d i d o  ao meio. As rnedidas são as 



seguintes: 

- comprimento do cocho - 4 rn (2+2) 

- altura da cobertura - 1,80 m 
- altura do cocho a partir do solo - 0,60 rn 

- largura dc cocho - 0,20 m 
- profundidade do cocho - 0,20 m 

As telhas, para a cobertura dos cochos, pod,em ser co - 
muns, t ipo  francesas, de amianto, etc. 

As aguadas devem ter, pelo menos, 20 cm de profundida - 
de, para evitar que o animal tome água suja e ingira corpos estra - 
nhos, Se possível, cascalhar a fundo dessas aguadas. Construir es - 
terqueira, visando a limpeza das instalações e o aproveitamento 

do esterco como adubo orgânico. 

1. Melhoramento de Pastagens. Para o aumento dacapaci - 
dade de suporte, proceder ao melhoramento das pastãgens,limpando 

sistematicamente os pastos e as aguadas e recuperando, através de 

veda e adubaçáo, (com base na análise de solo) as pastagens já  
existentes.  Fazer a divisão, a rotação das pastagens s evitar as 

queimadas. 

2.  ~ a r n a ~ ã o  de Pastagens. Formar pastagens com, pelo 

menos. três granzneas para pisocaio.  Entre as gramíneas mais dis - 
seminadas na região, temos o ~ a r a g u á ,  ~ o l o n i ã o ,  Meloso, Brachia - 
ria ,  ~ u i n é  e Angola. O corte das gramzneas será f e i to  de acordo 

com o Quadro 6 



QUADRO 6 . 

ENTRADA i SAIDA 
I 

Variedade A 1  tura I A 1  tura - - 

~ a r a g u á  40 cm 

~olonião 60 - 80 cm 

~ u n é  60 - 80 cm 
Brachiar ia. 40 - 50 cm 

Gordura (Meloso) 40 - 50 cm 

2.1. Preparo do Solo. Depois de escolher as grami - 
neas  para a forma~ão d a s  pastagens, fazer o preparo do solo efe - 
tuando as  operaçÕeç de desmatarnento, com o uso de lâmina ou cor - 
rentão, de enlelsamento e catação das r d z e s .  Executar ainda uma 

aração e duas gtadagens com a ut i l ização d e  uma grade pesada. 

A ~ Ó S  o desmatamenta e enle iramenta ,  t irar uma amostra de solo da 

área a ser plantada e encaminhá-la a ~aboratõrios oficiais ou cre - 
denciadas,  para anãlise q u h i c à .  

2 . 2 .  ~ o r r e ~ ã o  da Acidez. Havendo alumínio l ivre  no 

solo (acima de 0 , 3  eq-mg), proceder a uma çaLagem,apenas paraneu 

tra l i z&lo .  O calcário dolomItico deve ser incorporado Q mais pro - 
fundo poss í v e  L. 

2 . 3 .  ~ d u b a ~ ã c .  A reeomendaqão para aduba& será bs - 
seada na análise química do solo. 

3 .  ~ l i m e n t a ~ ~ o  na Seca, A suplementagão d a  alimentação 

no p e r h i o  da seca será f e i ta  com 5 hectares de capineira de na - 
pier para cor te ;  com 5 hectares de palhada demilhocom ou sem Ze - 



guminosa; com a vedação de- dos pastos; com 3 hectares de  mandio 
3 

- 
ca e com s i l a g m .  

3.1. Silagem. Juntando-se a outros volumosas, ver - 
des picados, cana, mandioca, e t c , ,  a silagem se constitui numpro - 
cesso segura para alimentar os rebanhos durante e perIado de es - 
casse2 (junho a setembro). 

A silagem pode ser produzida, usando 80% de 

milho (quando atingir o ponto de pamonha) mais 20% de Napier pA 

cada (quando atingir, aproximadamente, 1,20m). Nesse caso, cada 

unidade animal receberá 15 kg de silagem mista (12 kg silagem de 

milho + 3 kg silagem de ~ a ~ i e r ) .  

Para obtenção de uma silagem de alto valor nu - 
tritivo, usa-se o milha (100 X )  obtido nas mesmas condições daan - 
terror. 

h ha de milho produzido tecnicamente, atra - 
vés do preparo e adubaç& do aolo, após análise químicaem labora - 
tários oficiais  ou credenciados, atinge em &dia 25 tdesilagem. 

A quantidade de silagem a ser produzidaeo ta - 
manha de silo variam de acordo com o número de animais que deve - 
rão ser alimentados, n k r a  de dias que serão tratados e quantida - 
de de silagem /U.A./dia. 

Por exanplo, para a alimentação de 100 U I A . ,  

durante 120 dias, c m  um consumo diário de 15 kg de silagem/UA/ 

dia, necessita-se: 100 U . A .  x 15 kg ailagem = 1,500 kg sil./dia. 

Como necessita-se dessamesma quantidade em 120 dias, teremos: 

3.500 kg sil./dia x 120 diae = 180.000 kg. Portanto, a necessida - 
de de 180 toneladas. 



Existem alguns t ipos de silos como cilíndricos 

ou aéreos. a de encosta, ' o  trincheira e o subterrâneo. indicam-se 
os dois Ú l t i m a s  t ipos.  ou sej&, o trincheira e subterráneo por 

serem de construção mai s  econômica. 

Ç - Sanidade 

1. Febre Aftosa. Vacinar todos os animais, a partir 

dos quatro meses de idade, três vezes ao ano, ou se ja  de quatro 

em quatro meses. A dosagem é de 5 cc, v ia  subcutânea para cada 

animal. 
2. Bruceloçe. Vacinar,. sistematicamente, as fzmeas de 

quatro a dez m s e s  de idade, com bnabortina B-19, na dosagem de 

2 cc para a vacina liafilizada e 5 cc para a vacina l íquida ,  via 

subcut&a. Fazer a prova de h--soro aglutinação rápida em p l a  h 

ca nos animais da propriedade que tenham alcançadorrilaturidad~se - 
xual. 

3, ~arbíinculo sinta& ics (Manqueira) . Vacinar todos 

os animais de quatro a cinco meses e rwacinã-10s dos oito aos 

dez meses de idade. Usar vacina m i s t a  (carbúnculo + grangrena ) , 
na dosagem de 2 cc par via subcutânea. 

4 .  Paratifo dos Bezerros. Vacinar as vacas, um mês an - 
t es  do parto, e os bezerros 15 dias ap8s o nascimento. 

5 .  ~arbfnculo ~ e & t i c o  e Raiva. Vacinar as animais con - 
tra catbfncula hem8tico e raiva, somente quando houver surto na 

região, campmvado tom exame de labaracÕrio. 

As vacinas devem ser obtidas de firmas idôneas, man - 
t idas  nas temperaturas recomendadas e transportadas nas embala - 



gens convenientes, devendo ainda ficar livres de expos ição solar. 

Evitar a vacinação em horas quentes. N ~ U  vacinar animais cansa - - 
dos, doentes e fracos. ~ ã o  submeter os animais ao cansaço, apos 

a vacinação e obedecer, rigorosamente, as dosagens recomendadas e 

a via de aplicação. Observar, ainda, a data de vencimento e f abr i  - 
cação dessas vacinas, 

6. Combate aos Endoparasitas e ~ctoparas i tas .  Vennifu - 
gar todos os animais exis tentes  na propriedade duas vezesporano, 

no i n i c io  das águas e das secas, bem como todos os animais intro - 
duzidos no rebanho. 0s casrapatlcidas e os bernicidas deverão ser 

aplicados quando necesskio , principalmente no caso da incidência 

de tristeza. 

7 .  Colostro, 0s bezerros deverão receber o cúlostro de 

2 a t g  12  horas após o nascimento. O colostro funciona como laxa - 
tive, fonte de vitamina e de imunidade dos bezerros. 

Como medidas preventivas, queimar ou enterrar com 

cal virgem os cadaveres dos animais, bem com os restas aborti - 
vos; não proceder a abertura de cadáveres, separar os suínos dos 

bovinos e estabelecer quarentena para os animais que entrarem no 

rebanho, 



CUSTOS UNIDADE QUANTIDADE 

1. Vacinas - Aftosa ............ doses 
1 

C. ~intomático ...+ doses 140 

Bruce 10s e ......... doses 50 

Paratifo .,,..,,.,, doses 300 

doses 

3. Bernicida 8 * . & . * m . - . . 0 w . m . + . .  doses 

4* Sal Mineral ................. kg 320 

S. Sal Comum ................... kg 1.620 

7 .  Aluguel de Pastas ........... - 20.00 U.A./~~S 

RENDA 

1. Venda Touros ...........e..,. 01 

2. Venda Matrizes ..,..,..,.,.,. 18 

3, Venda Novilhas .............. 11 

4 -  Venda Novilhos .............. 30 



PARTICIPANTES DA REUNIAO 

1. ALONSO FRANCISCO DA SILVA 

Coordenador - EMGOPA - ~ o i â n i a  - ~ o i ã s  

2. AFONSO FELfX FERREIRA 

Produtor de h i ã s  - h i ã s  

3 .  CELSO ROBERTO VERCIAPJE 

~ssistência ~écnica da EMATER-60 - Goiânia - &ias 

4. EDIHILSON VIZELA 

Pesquisador da EMGOPA - ~õiania - ~ õ i á s  

5 .  EEIO ELXSXO DOS SANTOS 

Pesquisador da EMGOPA - ~ a i â n i a  - G O ~ &  

6. EGRIO LOURENÇO GOMES 

Produtor de ~ o i & i a  - &i& 
7 ,  EURIPEDES CESTARI 

Produtor de knapolis - Goigs 

8. GUIW PIRES DE OSPVEZRA 

Assistzncia ~êcnica da EMATER-GO - ~ o i â n i a  - mias 
9. 90x0 DE SOUZA COSTA 

Produtor de Orizona - ~oigs 
10. JUAQUM PEIXOTO WS SANTOS SOBRINHO 

Produtor de Caias - a i á s  
11. JORGE CAWOS DIAS DE SOWSA 

Pesquisador da EMGOPA - (Mania - G O ~ &  



12, JOSE VERAS DE ARAUJO 

~ s s i s t ê n c i a  ~ e c n i c a  da EMATER-GQ - ~oiânia - G o i k  
13, OSVALDO MARQUES DA SILVA 

~ssistzncia ~ e c n l c a  da EMATER-GO - ~ o i á s  - ~ o i a s  

14 .  PETER FISCHER 

Professor da E . A , V ,  - U.F.W. - 6oiania - ~ o i ã s  
15, SEBASTIÃO ANTUNES ÇINTRA 

~ s s i s t ê n c i a  Técnica da EMTER-60 - Anápolis - ~alãç 
16. SILVESTRE ROLiRIIGUES DE .OLIVEIRA 

Produtor de Itapaci - ~ o i á s  

1 7 .  SOLINO AMERICO DE ASSIS 

~ssiçtência ~ é c n i c a  da EMATER-GO - Itapaci - Goiás 

18, SUZETE SILVEIRA FICHTNER 

Pesquisadora da EMGOPA - ~oiânia - ~ o i á s  

19, TIONEY WILLIAN BRASIL 

dssist~ncia ~ é c n i e a  da EMATER-GO - ~nápolis - ~ o i á s  

20.  WALTER W T I N S  JWIOR 

Pesquisador da CPACJEMBWA - ~ w a s í l i a  - DF 
21. WILSON ALVES PRIMO 

Produtor de ~ i a n ó ~ o i i s  - ~ o i a s  

REVISÃO T ~ C N I C A  : Alonso Francisco da Silva 

WVISÃO GRAMATICAL E MONTAGEM: ~ u c z u l a  de A,P .  Borges Carneiro 

DATLLOGWIA: Neusa Maria Si lva  

CAPA: Evaris t o  Pedro Caetano 



EMPRESA BBASlLElRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 
Vinculada ao Ministerio da Agriçu4tui.a 


